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E N G A N O    P A R A P S Í Q U I C O  
(A U T E N G A N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O engano parapsíquico é a qualidade, estado, reação, distorção, falha, con-

tradição ou interpretação errada da pessoa, homem ou mulher, parapsiquicamente inexperiente, ao 
julgar ingênua ou desavisadamente alguma categoria de parafenômenos ou parafatos de bases pa-
raperceptivas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 
Etimologia. O termo enganar deriva do idioma Latim Vulgar, ingannare, “escarnecer; 

zombar; ludibriar”, de gannire, “latir; ganir (o cão); regougar (a raposa); chilrear (o pássaro); gor-
jear (as aves); murmurar; lamentar; grunhir”. As palavras enganar e engano surgiram no Século 
XIII. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para 
além de”. O vocábulo psíquico procede também do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio 
de vida e sede de desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX.  

Sinonimologia: 01.  Engano por inexperiência. 02.  Engano inconsciente. 03.  Engano 
da imaturidade. 04.  Engano da ingenuidade. 05.  Engano por imperícia. 06.  Equívoco parapsí-
quico. 07.  Erro parapsíquico. 08.  Falsa interpretação parapsíquica. 09.  Interpretação parapsíqui-
ca errada. 10.  Análise parapsíquica errônea. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo engano: en-
gana-bobo; enganadiça; enganadiço; enganada; enganado; enganador; enganadora; enganar; 
engana-tico; engana-tico-tico; engana-tolo; engana-vista; enganosa; enganoso.   

Neologia. As 3 expressões compostas engano parapsíquico, engano parapsíquico indivi-
dual e engano parapsíquico grupal são neologismos técnicos da Autenganologia.  

Antonimologia: 1.  Acerto parapsíquico. 2.  Correção parapsíquica. 3.  Interpretação pa-
rapsíquica correta. 4.  Análise parapsíquica racional. 

Estrangeirismologia: o nonsense parapsíquico; os experimenter effects; o blackout da 
razão. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à Hermenêutica Parapsíquica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os 
patopensenes; a patopensenidade; os pseudopensenes; a pseudopensenidade. 

 
Fatologia: os erros sectários; os autembustes; a vivência, sem querer, de factóides; a fa-

lha de observação; a autodesinformação; a imaturidade consciencial; o subcérebro abdominal; os 
erros das sacralizações; a pertinácia nos equívocos; a incoerência na maturidade; as incongru-
ências. 

 
Parafatologia: o engano parapsíquico; o antiparapsiquismo; a ausência da parabússola 

consciencial do parapsiquismo; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  
a ignorância quanto à sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ausência do juízo parapsí-
quico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: a falta do princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: as teorias e as práticas dos parafenômenos. 
Tecnologia: a sabedoria da técnica do detalhismo aplicada ao parapsiquismo. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons. 
Efeitologia: o efeito danoso das interpretações errôneas dos parafenômenos. 
Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 
Crescendologia: o crescendo espúrio das interpretações fenomênicas errôneas.  
Trinomiologia: o trinômio inexperiência-irracionalidade-erro. 
Antagonismologia: o antagonismo análise correta / análise errônea. 
Politicologia: a vulgocracia; a bobocracia. 
Legislogia: a lei do menor esforço hermenêutico parapsíquico. 
Filiologia: a parapsicofilia. 
Fobiologia: a autocriticofobia. 
Sindromologia: a síndrome do ansiosismo. 
Maniologia: a megalomania mística. 
Mitologia: os mitos místicos milenares (aliteração). 
Holotecologia: a parapsicoteca; a absurdoteca; a problematicoteca; a nosoteca; a meto-

doteca; a experimentoteca; a mentalsomaticoteca; a pseudoteca. 
Interdisciplinologia: a Autenganologia; a Errologia; a Parapatologia; a Nosologia; a Pa-

rapercepciologia; a Extrafisicologia; a Projeciologia; a Mentalsomatologia; a Energossomatolo-
gia; a Heterassediologia; a Tenepessologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser interassis-
tencial. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisa-
dor; o pré-serenão vulgar; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 
obra; o homem de ação; o autenganado. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesqui-
sadora; a pré-serenona vulgar; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 
obra; a mulher de ação; a autenganada. 

 
Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens frustratus; o Homo sa-

piens inattentus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens omissus; 
o Homo sapiens deficiens. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: engano parapsíquico individual = o cometido no âmbito das experiências 

mentais, imaginativas, sem serem projeções conscienciais mentaissomáticas; engano parapsíquico 
grupal = o cometido no âmbito das pseudopsicografias tornadas públicas. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia. 
 
Caracterologia. Sob a ótica da Autenganologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

8 tipos de enganos, equívocos ou erros mais comuns de interpretação no universo da Parapercep-
ciologia: 

1.  Energossomatologia: o erro de avaliação e abordagem das energias do cordão de 
prata, ou do energossoma, como se fossem algum assediador extrafísico puxando o psicossoma da 
conscin projetada para a interiorização forçada no soma. 

2.  Heterassediologia: o erro crasso de interpretação ao receber a consciex assediadora – 
íncubo ou súcubo – como se fosse amparadora durante o congressus subtilis. 

3.  Imagisticologia: o equívoco da conscin incauta cogitar de experiências imaginadas – 
Imagística – como se fossem autorretrocognições de vidas humanas prévias. 

4.  Mentalsomatologia: o ato infantil de imaginar experiência meramente mental como 
se fosse grande projeção direta da consciência por meio do mentalsoma. 

5.  Projeciologia: a interpretação errônea – Anti-hermenêutica – dos sonhos de vôo, de 
flutuação e de giro – onirismo – como se fossem projeções conscienciais humanas. 

6.  Psicofonologia: o erro do recebimento da comunicação espúria de consciex assedia-
dora, ou guia amaurótico, no lugar da consciex amparadora. 

7.  Psicografologia: o recebimento equivocado, contínuo, de pseudomensagens da cons-
ciência já ressomada, há muito tempo, como se ainda fosse consciex. 

8.  Tenepessologia: o equívoco da inexperiência da conscin julgando estar praticando  
a tenepes quando todas as experiências são simplesmente anímicas, ou promovidas por si mesma 
sem a colaboração do amparador extrafísico de função. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o engano parapsíquico, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 
02.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 
03.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 
04.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 
05.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 
06.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 
09.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 
10.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
 

OS  ENGANOS  PARAPSÍQUICOS  APRESENTAM  ALTO  PER- 
CENTUAL  DE  INCIDÊNCIA  NO  UNIVERSO  DA  PARAPER-

CEPCIOLOGIA  POR  TODA  PARTE,  EXIGINDO  MAIS  ATEN- 
ÇÃO  E  RACIONALIDADE  NAS  ABORDAGENS  TÉCNICAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou os enganos parapsíquicos pessoais? 

Quais conclusões chegou a respeito? 
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